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Treinamento de Agentes Comunitários de Saúde continuará em 2006

Jornada em Campos

A

Rio Claro e Resende – projeto Treinamento de Agentes Comunitários da Saúde

o concluirmos mais uma etapa

da história de nossa Socie-

dade, que é a gestão da dire-

toria do biênio 2003/2005 capita-

neada pelo colega Dr. Sergio Leal de

Meireles, podemos dizer que estamos

vivendo uma nova era desta história.

Uma proposta pioneira tomou corpo

desde a gestão anterior, a partir de um

levantamento realizado pelo Dr. Ney

Abrantes Lucas, sobre o atendimento

da população do estado do Rio de

Janeiro no que diz respeito à Angio-

logia e Cirurgia Vascular na rede pú-

blica dos diversos municípios deste

estado e se constatou que os números

estavam muito abaixo do que preco-

nizava a OMS.

Neste momento, a SBACV-RJ abre-

se à população e, num trabalho institu-

cional direcionado à comunidade des-

te estado, que ainda lhe renderá óti-

mos frutos, inicia o Treinamento de

Agentes Comunitários de Saúde, envol-

vendo colegas de todos os pontos

deste estado, fazendo com que os

olhos desta Sociedade saíssem da

capital e se voltassem para o interior e

revelando a presença de colegas que

tinham muito a dizer e, melhor ainda,

tinham muita energia para fazer

acontecer.

Os objetivos finais deste trabalho,

que se iniciou com o Dr. Paulo Márcio

Canongia em setembro de 2003, no

treinamento dos ACS do município de

Silva Jardim, se revelaram modestos

quando nos deparamos com o levan-

tamento final dos números alcançados.

Tínhamos uma meta de treinar um total

de 4.510 agentes, conforme as infor-

mações recebidas, em todo o estado

do Rio de Janeiro espalhados em seus

92 municípios. Alcançamos em no-

vembro de 2005 o total de 3.923

agentes treinados em 34 municípios ou

seja, em 37% dos municípios já ha-

víamos treinado aproximadamente

87% dos agentes que pretendíamos.

Algumas Seccionais conseguiram com-

pletar em 100% o seu trabalho, ou seja,

treinaram os agentes de todos os mu-

nicípios de sua abrangência e, com

isso, precisamos parabenizar os se-

guintes colegas:

• DrDrDrDrDr. Sebastião José Baptista. Sebastião José Baptista. Sebastião José Baptista. Sebastião José Baptista. Sebastião José Baptista

MiguelMiguelMiguelMiguelMiguel – diretor da Seccional Noro-

este 2 – que compreende os muni-

cípios de Aperibé, Cambuci, Itaocara,

Miracema e Santo Antonio de Pádua,

com um total de 190 agentes comu-

nitários.

• DrDrDrDrDr. José Nazareno S. José Nazareno S. José Nazareno S. José Nazareno S. José Nazareno S. Aze. Aze. Aze. Aze. Aze-----

vedovedovedovedovedo – diretor da Seccional Me-

tropolitana 2-2 e 2-3 – que com-

preende os municípios de São Gon-

çalo, Itaboraí e Tanguá, com 908

agentes comunitários treinados.

• DrDrDrDrDr. Adalberto P. Adalberto P. Adalberto P. Adalberto P. Adalberto Paulo Waulo Waulo Waulo Waulo Waackaackaackaackaack

– diretor da Seccional Metropolitana

1-2 – que compreende os municípios

de Seropédica, Itaguaí, Mangaratiba,

Angra dos Reis e Paraty, com 181

agentes comunitários treinados.

• DrDrDrDrDr. P. P. P. P. Paulo Eduardo Ockeaulo Eduardo Ockeaulo Eduardo Ockeaulo Eduardo Ockeaulo Eduardo Ocke –

diretor da Seccional Metropolitana 2-

1 – que compreende os municípios de

Niterói e Maricá, com 120 agentes

comunitários treinados.

• DrDrDrDrDr. Célio F. Célio F. Célio F. Célio F. Célio Feres Montes Altoeres Montes Altoeres Montes Altoeres Montes Altoeres Montes Alto

JrJrJrJrJr..... – diretor da Serrana 3 – que com-

preende os municípios de Friburgo,

Bom Jardim, Cordeiro, São Sebastião

do Alto e Trajano de Moraes (os

demais declararam não estarem inte-

ressados) com 194 agentes comu-

nitários treinados.

Várias Seccionais não conseguiram

terminar seu treinamento principal-

mente em função das trocas de gestão

após as eleições municipais e por difi-

culdades de conseguirmos sensibilizar

o poder público em reunir tais agentes

e ceder espaço físico e temporal para

treinamento. Dentre elas se destaca a

Seccional Médio Paraíba 2, coor-

denada pelo colega Luiz Carlos Soares

Gonçalves, que apenas não treinou o

município de Volta Redonda exata-

mente pela dificuldade encontrada

junto à Secretaria Municipal no agen-

damento da palestra mas ainda per-

manece tentando.

Faz-se necessário também agra-

decer a alguns colegas que, embora

não tivessem assumido nenhum cargo

junto a esta Diretoria, se dispuseram e

colaboraram com os diretores de Sec-

cionais, realizando alguns treinamen-

tos. Nosso muito obrigado aos Drs.

José Eduardo Lamoglia Delphino e

Cristiaan Salgueiro Avelino.

Todos os colegas que participaram

do projeto são unânimes em reco-

nhecer o quanto receberam de retorno

tanto no campo profissional quanto

pessoal. Puderam perceber e ratificar

o que dizíamos antes, que não haveria

apenas um recebedor, mas todos se-

riam enfim recebedores. Foi importante

para todos nós conhecermos mais de

perto a realidade do atendimento
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SECCIONAIS

público de nossa população no que

diz respeito à doença vascular e o

quanto temos que exigir para garantir

que estes doentes recebam um tra-

tamento com um mínimo de digni-

dade, eficiência e qualidade.

Como a Diretoria que inicia sua

gestão (2006/2007) sob o comando

do presidente Rossi Murilo da Silva

também abraçou a continuidade do

Projeto, pretendemos, nestes próximos

dois anos, concluir os treinamentos ain-

da pendentes e manter uma atuali-

zação destes Agentes Comunitários.

Em paralelo às atividades de treina-

mento de Agentes Comunitários, algu-

mas Seccionais participaram ativa-

mente da I Semana Estadual de Saúde

Vascular, que ocorreu entre os dias 09

e 15 de outubro de 2005, um projeto

de Lei do Ilmo. Sr. deputado Pedro

Augusto, na qual foram ministradas

palestras à população em geral,

exposição de cartazes de orientação,

tendas de atendimento à população

em locais de grande circulação com

apoio e parcerias com empresas afins,

clubes de serviço, Unimeds locais e

profissionais de saúde (enfermeiros,

técnicos, nutricionistas, etc.).

Estas foram as ações empreen-

didas pelas Seccionais e esperamos

nesta gestão contar com a colabo-

ração dos novos diretores no sentido

de difundir a especialidade na nossa

comunidade, visando esclarecimento

na prevenção destas doenças, um

atendimento adequado diante da

instalação da doença, com uma

qualidade de vida melhor para os

nossos pacientes.

Dra. Gina Mancini de AlmeidaDra. Gina Mancini de AlmeidaDra. Gina Mancini de AlmeidaDra. Gina Mancini de AlmeidaDra. Gina Mancini de Almeida

Coordenadora das Seccionais da

SBACV-RJ


